
APRESENTAÇÃO 

 

MANOEL DE BARROS: A ESSENCIALIDADE DAS COISAS INÚTEIS 

 

 

Com “100 anos de Manoel de Barros: poesia da simplicidade”, 

a Revista Entrelaces brinda a complexidade singela e a matéria-prima 

do poeta, que encontra, no chão da terra, o êxtase da sua poesia, 

extraída do “amanhecer do rio” ou do “conversar com as águas”.1 Neste 

volume, portan o  es  o reuni os nove ar igos  ue se  e ru aram so re 

a o ra  o  oe a ma ogrossense com o in ui o  e  esvelar a 

essenciali a e  as coisas in  eis  su s  ncia  rimeira  a sua linguagem 

 o  ica.  s es u os a resen am  iversi a e  emá ica e  e rica, com o 

fim de apreender a presença das coisas e da natureza. Entretanto, a 

percepção, presente em quase todos os textos aqui apresentados, é a 

do subversivo da palavra que “ama as coisas jogadas fora”.2 Ao abordar 

a poesia manoelina, a partir da inutilidade das coisas úteis, Ana Cláudia 

Veras Santos destaca o distanciamento do poeta da sentimentalidade 

ao mesmo tempo que o aproxima da palavra-coisa, como meio de 

reinaugurar o sentido primordial das coisas que não têm importância. 

Contudo, a relação com a coisa, que reinsere o homem na ordem 

natural do mundo não aponta para sua utilidade, pois a poesia não é 

compreensão, mas incorporação. Assim, Ângelo Bruno Lucas de 

Oliveira chama nossa atenção para a importância da materialidade e 

funcionalidade dos inutensílios nos poemas “Sa iá com  revas”, “Retrato 

quase apagado em que se pode ver perfeitamente na a” e 

“Com aramen o”. Na esteira de Blanchot, o autor ressalta o paradoxo no 

qual se encontra a poesia: de um lado, ela quer explicar a realidade das 
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coisas ou se apoiar nela, de outro, ela pretende ser absoluta, não se 

deixando apreender pela lógica do mundo. Abordando o instante do 

poema, o rascunho e a comunicação da poesia, Lygia Barbachan de 

Albuquerque Schmitz apresenta a poética da desutilidade das coisas 

insertas na mu an a de olhar do poeta em relação ao mundo à volta, 

revelando a potencialidade da imaginação poética.  

Ainda na perspectiva do olhar que mira coisas “ esim or an es”  

 arl cia Nogueira  o Nascimen o  ra a  a inf ncia partindo da ideia de 

que a criança é vocacionada para “ ransformar miu ezas”  permitindo-

lhe reinventar o mundo. Dessa forma, a autora enxerga na brincadeira 

infantil um paralelo com a arte poética de Barros, a qual inverte o sinal 

das coisas. Situando o poeta na fronteira do clássico com o moderno, 

Paulo Benites esquadrinha alguns poemas, buscando mostrar a 

constante fissura que é promovida entre o velho e o novo, algo que se 

desdobrará no tema da infância, no da troca de experiência, no do 

enraizamento e no da desterritorialização. O autor conclui, aproximando 

poesia e filosofia -  nicos testemunhos capazes de acessar o passado -, 

e v   no concei o  e res os  a garan ia  o  iálogo que Manoel de Barros 

mantém com a Modernidade. O tempo é assunto, também, do estudo de 

Yanna Karlla Cunha, que se propõe a investigar a vida do andarilho 

Bernardo, mostrando como a vida do andarilho se descreve e se narra 

por meio de imagens, e como essas vão abandonando mais e mais o 

caráter social, passando a expressar uma visão mítica, que rompe a 

fronteira entre passado, presente e futuro.  

Isso não significa que o poeta está fora do mundo; pelo contrário, 

como bem observa Janaina Jenifer da Silva, revela aquele avers o “ao 

ca i al e aos valores  e  roca”   ois a ma  ria  a  oesia n o tem 

significado comercial, portanto, não pode ser útil. Optando pela 

simplicidade das coisas, o poeta escolhe “refazer o mun o”  lidando com 



suas imperfeições. Dessa maneira, conforme  ma suel  oger 

 o rigues  no ensaio  ue  iscu e  oesia e imagem   anoel  e  arros 

cria imagens  or meio  e  alavras  a reen en o o ins an e como se 

fora uma fo ografia  as for as infinitas para transformá-las em palavras 

e imagens finitas. Por fim, a poesia  circunscri a a um con e  o  ial gico  

  analisa a  or  laine  ar ins  os San os Silva e Carlos   uar o  a 

Silva  erreira.  ar in o  a lei ura  os  e  os  o C rculo Linguístico de 

Praga, os autores orientam a discussão para a relação dialética 

estabelecida entre a consciência do um e do outro. Por não vivermos 

alheios à ideologia, conforme os autores, visto que somos seres 

relacionais, precisamos construir possibilidades de fuga, ainda que em 

meio à “ins a ili a e da linguagem”. 

Que esta edição comemorativa de homenagem a Manoel de 

Barros seja, também, um convite para aprendermos com ele o valor das 

coisas simples, a fim de que um passarinho escolha as nossas vozes 

“ ara seus can os” e possamos aí, aprendendo a desaprender, descobrir 

os “ escaminhos para as  alavras”3. 
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